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Para a raça dos Meudos.

	 


Um

	 

	“Na mitologia grega, Nêmesis é conhecida como a deusa da justiça divina. Seu papel é zelar pela equidade no universo, assegurando que todas as ações praticadas pelos mortais sejam recompensadas ou punidas de forma justa. Também significa um rival formidável, que é muito difícil de ser derrotado.”

	 

	No silêncio do universo, uma astronave cruzava o espaço. Ela viajava a milhares de quilômetros por hora, passando pelas estrelas quase como um flash e estava programada no piloto automático com apenas um destino: Terra. 

	No interior da cosmonave, dois seres extraterrestres dormiam em câmaras criogênicas para que seus corpos fossem conservados, pois a viagem era demasiadamente longa.

	Existia uma organização que supervisionava todas as galáxias, com o objetivo de impedir que os habitantes cometessem qualquer ação que pudesse prejudicar mortalmente os respectivos planetas em que residiam.

	Se, por acaso, a regra de preservação fosse quebrada, autoridades da raça em questão eram intimadas a comparecer ao planeta Central, onde ficava o Tribunal Intergaláctico. Eram os Juízes que julgavam se todos os habitantes daquele determinado mundo seriam eliminados ou não. 

	Uma vez condenados, todos tinham que ser mortos, livrando o planeta dos males daquele povo e garantindo que sua fauna, flora e recursos naturais não entrassem em extinção.

	Para cumprir essa ordem, existia uma raça chamada Eliminadores, guerreiros extremamente poderosos responsáveis por fazer a limpeza de cada espécie que foi condenada. 

	Os Eliminadores agiam de forma implacável, e, por muitas vezes, sanguinariamente, sem compaixão, no propósito de manter tudo em equilíbrio.

	Por fim, os Juízes decretaram que todos os humanos deveriam ser eliminados da Terra, por causa de seus inúmeros atos maléficos.

	Como forma de punição, todos pagariam com suas próprias vidas, um por um, até que não sobrasse mais ninguém que ameaçasse a existência do globo terrestre.

	Para a tarefa, foram enviados dois dos melhores Eliminadores. Seus nomes: Gael e Guene. 

	Irmãos gêmeos, na fase adulta, eles mediam 1,80 de altura, tinham cabelos curtos e escuros, olhos de cor castanho-claro, pele de tom púrpura, corpos magros, mas com músculos definidos. Suas anatomias eram semelhantes às de humanos. Os dois se diferenciavam apenas em suas personalidades. Ambos foram treinados pelo próprio pai, Granel.

	Cabia a eles a responsabilidade de levar a vingança do universo a toda humanidade, punindo-os pelos seus erros.
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	Para se tornar um legítimo Eliminador, o primeiro passo era ser submetido a um rigoroso treinamento, com o objetivo de desenvolver as habilidades necessárias para ser um exímio assassino.

	Algumas das aptidões de um Eliminador eram, a extrema força, tornando-o quase invencível, esgrima, tendo o domínio absoluto da espada, a capacidade de voar, resistência, agilidade, manipulação de energia, entre outras técnicas que um aprendiz deveria adquirir antes de ser oficialmente enviado a um planeta para exterminar os habitantes condenados.

	Tudo começava quando ainda eram crianças, aprendendo a lição mais básica de todas: a sobrevivência. Eles eram enviados a planetas de ambientes quase inóspitos, com a intenção de resistir a qualquer perigo, ficando nesses lugares por um longo período. 

	Se saíssem vivos, eles estariam prontos para os próximos níveis, que era algo ainda mais árduo, com o propósito de transformá-los em seres frios e sem coração, capazes de matar sem piedade, remorso ou arrependimentos.

	Bem no início do treinamento, Gael e Guene foram deixados em um planeta formado apenas por florestas e rios. O céu era parcialmente nublado, avermelhado, de clima úmido e abafado. Repleto de criaturas ferozes.

	Por não terem experiência e quase nenhum poder, Granel, um sujeito alto e forte, de aparência severa, escolheu deixá-los em um local onde ambos deveriam contar um com o outro. Eles teriam que encontrar um lugar para dormir, conseguir comida e se defender de possíveis ameaças.

	Fazia pouco mais de seis meses que os dois estavam nesse difícil aprendizado. Guene, apesar de ser da mesma idade do irmão, tinha menos habilidades e sempre precisava de Gael. Este, por sua vez, o ajudava sem hesitar, mantendo a união entre os dois como principal objetivo.

	Certo dia, Guene encontrava-se em cima de uma árvore, perto de um enorme e profundo rio, na tentativa de conseguir uma fruta para comer. 

	Gael o deixou sozinho, já que, na noite passada, uma forte chuva destruiu o local onde acampavam. Assim, ele ficou na obrigação de ir buscar galhos, folhas e cipós para reconstruir tudo que foi derrubado.

	Enquanto isso, Guene, esforçando-se ao máximo para conseguir tirar a fruta do último galho, arrastou-se até a ponta. 

	Já na beirada do rio, faltando poucos centímetros para conseguir o que queria, Guene foi surpreendido quando o galho em que se apoiava não aguentou o seu peso e partiu-se ao meio. 

	Ele caiu de cabeça dentro do rio, que possuía uma forte correnteza. Era praticamente impossível lutar contra ela. Mesmo que nadasse com todas as suas forças, não adiantaria.

	Guene gritava por socorro, mas começou a se afogar e a engolir muita água. Já não havia como escapar. Gael estava longe e não podia ouvi-lo. 

	Aos poucos, suas forças iam embora e o fôlego escapava de seus pulmões. 

	Após perder os sentidos e ficar inconsciente, seu corpo começou a afundar. Sem saber se sairia com vida, aparentemente, não havia mais salvação para ele.

	No último momento, Gael surgiu para salvá-lo, mergulhando para resgatar Guene e tirá-lo do fundo do rio. 

	A tarefa não era tão fácil assim devido à força da água e, por carregar o irmão nos braços, as tentativas de nadar até a margem se tornaram impossíveis.

	Eles foram jogados de um lado para o outro pela correnteza, sem a menor chance de escapar. Parecia que ali seria o fim dos dois e que, ao invés de salvar o irmão, Gael morreria com ele.

	Como já havia adquirido algumas habilidades, mas ainda não totalmente aperfeiçoadas, Gael reuniu forças. Ele conseguiu impulsionar seu corpo para fora da água, caindo à beira do rio e finalmente salvando a si mesmo e Guene.

	Após recuperar o fôlego e recompor-se rapidamente, Gael tentou ajudar Guene, que ainda encontrava-se inconsciente.

	— Não… não morra, por favor… — Ele tentou trazer o irmão de volta à vida.

	Mas as várias tentativas de reanimá-lo pareciam ser inúteis. Apesar de ter conseguido tirá-lo de dentro do rio, talvez Gael tivesse chegado tarde demais e, mesmo assim, seu irmão não escapou da morte.

	— Vamos lá, não me deixe aqui sozinho… o que vou dizer ao nosso pai? Ele também vai me matar por não ter cuidado de você. — Com os olhos marejados e pesar no coração, Gael tomou Guene em seus braços, já sem esperança de vê-lo com vida novamente.

	Mas Guene conseguiu respirar, milagrosamente voltando à vida, isso fez brotar um grande sorriso de alívio em Gael, que continuava o abraçando, mas agora com alegria e ternura.

	— Estou feliz em saber que você ainda vive… Pensei que tivesse perdido você para sempre.

	— O que houve…? — Atordoado, ele não conseguia se lembrar bem do que havia ocorrido.

	— Você caiu dentro do rio e se afogou. De longe, ouvi seus gritos de socorro e corri para ajudá-lo. Por pouco não consegui salvá-lo.

	— Realmente sou muito fraco… Nunca alcançarei o seu nível. Não importa o que eu faça, ou o quanto eu treine, jamais chegarei aos seus pés. Caí de uma árvore tentando pegar uma simples fruta e nem consegui me salvar. — Aos poucos, ele estava se recompondo, mas seu semblante denunciava a decepção consigo mesmo. — Se não fosse a sua ajuda, nem estaríamos tendo esta conversa. É por isso que o nosso pai prefere você… Ainda assim, sou grato por me tirar do rio.

	— Sempre vou ajudar você… — De forma amável, Gael declarava sua afeição ao seu igual. — sejam lá quais forem os riscos. Toda vez que você precisar, eu estarei ao seu lado. Somos irmãos, e é a minha obrigação cuidar de você. Sempre estenderei a mão para socorrê-lo e farei de tudo para ver você feliz… Não se preocupe com o que nosso pai pensa. O importante é que temos que permanecer unidos para sobrevivermos a tudo isso e sairmos deste lugar em segurança.

	— Sei que, muitas vezes, sou mal agradecido e reclamo muito, mas fico grato por sua paciência e compreensão.

	Eles se envolveram em um abraço sincero, um gesto que transmitia o laço de companheirismo entre os dois irmãos.

	Contudo, os perigos não haviam passado. Enquanto eles compartilhavam aquele lindo momento de ternura, uma terrível fera se aproximou deles, sorrateiramente, com a intenção de devorá-los.
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	Com apenas dez anos de idade, em uma pequena cidade do interior chamada Maplewood Bridge, Oliver Wride, era um garoto de cabelo curto e escuro, olhos castanhos e pele clara. Ele tinha acabado de sair do colégio. 

	Mesmo com pouca idade, ele, às vezes, fazia o percurso de ida e volta sozinho. Sua mãe havia ensinado o trajeto caso algum dia não pudesse buscá-lo, e foi o que aconteceu naquela tarde de quinta-feira.

	Sua mãe também o alertou para jamais desviar o caminho, tampouco falar com estranhos, e ir direto para casa sem parar em lugar nenhum.

	Contrariando as ordens de sua progenitora, ele decidiu tomar uma rota diferente, passando por dentro de um parque arborizado. 

	Por mudar o seu trajeto, Oliver chegaria um pouco mais tarde do que o de costume em casa, e provavelmente levaria uma bronca de sua mãe. 

	Mesmo com todos os avisos, ele seguiu em frente pelo percurso alternativo. O pequenino só queria que seu retorno fosse mais agradável que o habitual.

	Durante a travessia pelo parque, sobre uma ponte que ligava uma ponta do lago à outra, ele avistou, para sua surpresa, algo completamente inusitado. Isso logo chamou toda a atenção dele.

	Um pouco mais à frente, havia uma garotinha de cabelos longos e ruivos, da mesma idade que ele. Ela estava encolhida, com um choro ofegante quase inaudível, mas perceptível para quem se aproximasse. Ela parecia estar cansada e tinha pequenos arranhões visíveis nas mãos.

	Oliver se aproximou e ficou em pé diante dela. Mas a garota, por sua vez, nem sequer levantou a cabeça para saber quem era aquele outro sujeito que estava olhando para ela.

	Intuitivamente, Oliver voltou-se para a beira do lago e avistou uma grande árvore. Em seu topo, ele viu um objeto: uma fita de cetim verde, uma daquelas que se usava para prender o cabelo.

	Logo, ele começou a raciocinar e tentou juntar as peças para entender o que havia acontecido com a garotinha.

	Então, chegou à conclusão de que a menina estava chorando porque havia perdido sua fita que foi parar no alto da árvore.

	 Assim, por não conseguir recuperá-la, ela ainda esperava que um milagre acontecesse para finalmente tê-la de volta.

	O pequenino não tinha o costume de subir em árvores, não era o seu forte. Mas, mesmo sabendo de sua ineficácia como escalador, ele respirou fundo e tomou coragem para resgatar o que pertencia à pobre menina. 

	— Não se preocupe… vou recuperá-la para você! — prometeu à garotinha, que continuava cabisbaixa.

	Com dificuldade, a escalada começou e, pouco a pouco, avançava em direção ao topo.

	Ocasionalmente, o pé escorregava, mas rapidamente se recuperava, prosseguindo de galho em galho com cautela para evitar uma queda que, certamente, seria fatal por causa da altura.

	Para piorar a situação, a fita foi parar logo no ponto de mais difícil acesso, colocando um pouco mais de desafio à missão.

	Chegando ao topo, ele se esticou, apoiando seu braço direito em um galho e com a mão esquerda, usando a ponta dos dedos, finalmente conseguiu recuperar a fita.

	Agora, um novo desafio apresentou-se à sua frente. Ele teria que descer. Embora fosse mais fácil, não era menos perigoso. Um simples escorregão poderia resultar em um grave acidente.

	Com o mesmo cuidado que subiu, Oliver fez o inverso, conseguindo sair da árvore tranquilamente e em segurança, apenas com pequenos arranhões.

	Voltando para perto da menina, ele esticou a mão para ela na tentativa de devolver a fita à sua verdadeira dona. Ele ficou esperando alguma reação por parte dela. A garota levantou a cabeça vagarosamente e o encarou com os seus olhos úmidos.

	— Vamos… pegue! — Ele abriu um sorriso reconfortante. — Sei que ela é sua, tirei da árvore para te devolver.

	Muito mais inesperado que a ação realizada por Oliver, foi a reação da garota. Ela tomou a fita da mão dele e correu, sem nem ao menos olhar para trás ou agradecer, uma atitude que deixou o menino atônito e surpreendido. 

	Ao vê-la partir, ele sentiu seu coração acelerado. Porém, não era devido a um esforço físico, mas sim porque, pela primeira vez em sua vida, uma garota havia capturado sua atenção.

	Daquele dia em diante, quase todas as vezes que saía do colégio, ele fazia o mesmo percurso pelo parque na esperança de encontrá-la novamente. Entretanto, ela nunca mais foi vista.

	A vida seguiu adiante e as esperanças de Oliver sumiram. Ele foi obrigado a considerar aquele acontecimento como algo irrelevante.
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	Ao perceber a presença da fera, Gael e Guene ficaram em estado de alerta. A criatura saiu do meio da mata e encarou aqueles que possivelmente seriam sua refeição. 

	Era uma criatura semelhante a um lobo, com dentes afiados, seis olhos, quatro orelhas, seis patas, dois chifres, uma longa cauda com afiados espinhos na ponta e um pelo grosso avermelhado.

	— Presta atenção, Guene. Quando eu mandar, você corre entre as árvores. — Puxando uma adaga que tinha na cintura, Gael tentava proteger seu irmão. — Vou fazer de tudo para chamar a atenção dele. Fuja e encontre um lugar para se esconder.

	A fera ainda esperava o momento certo para atacar, mas seu rosnar, um som estridente e assustador, era bastante audível. 

	— Não posso fugir e deixar você aqui sozinho. — Mesmo com a ordem dada, Guene não queria sair do lado do seu irmão. — Ele vai matar você.

	— Não se preocupe comigo… corra e não olhe para trás… Ficarei bem.

	A besta não esperou por mais nada, dando um salto contra os dois, mostrando suas terríveis garras. 

	Eles pularam para lados opostos, assim, evitando serem pegos.

	— Vai… — ordenou mais uma vez Gael. — Esse é o momento!

	Levantando-se rapidamente e fazendo movimentos bruscos para chamar a atenção, ele deu tempo para Guene fugir pelas árvores.

	A criatura voltou-se para Gael de forma ameaçadora, mostrando suas presas, querendo novamente atacar. 

	Ela saltou mais uma vez, mas Gael conseguiu desviar. Ficando de pé, ele se pôs a correr e, em meio à floresta, iniciou-se uma perseguição. 

	O jovem aprendiz de Eliminador tentou escapar, sempre com a fera a poucos centímetros de conseguir capturá-lo.

	Depois de muito sufoco, Gael conseguiu se esconder debaixo das raízes de uma enorme árvore, perdendo a criatura de vista. 

	Um assombroso silêncio pairava no ar. Olhando para a direita, ele não viu nada, e, olhando para a esquerda, a mesma coisa. 

	Por alguns instantes, Gael respirou aliviado, porém, ao olhar para cima, entre as raízes, a fera tentava farejar seus rastros. 

	Sem sucesso, o animal desistiu e foi embora, pelo menos foi o que Gael pensou.

	Mas a paz durou pouco, a criatura surgiu na frente dele em um ataque surpresa para pegá-lo. 

	Gael usou seus bons reflexos para escapar, recomeçando a corrida pela floresta. 

	Ao se recompor, após bater a cabeça contra as raízes, o animal também retomou a perseguição, aproximando-se cada vez mais de sua presa.

	Infelizmente, em um golpe de azar, Gael tropeçou em uma pedra e caiu.

	Ele não tinha mais tempo para se levantar, nem reagir, a fera deu um salto para abocanhá-lo.

	No derradeiro instante, Guene surgiu e agarrou-se com a criatura, os dois rolaram pelo chão.

	Também puxando uma adaga, Guene acertou um golpe certeiro no pescoço da fera,

	Não demorou muito para o animal perder a sua vida.

	Guene correu até seu irmão e o ajudou a se levantar, os dois sorriram aliviados por escaparem daquela ameaça.

	— Essa foi por pouco, não foi, Gael?

	— Sim… e se não fosse por você, eu teria me tornado uma boa refeição. — Batendo a poeira de seu traje em farrapos, Gael agradeceu ao irmão.

	— Esse era um dos grandes… mas você me salvou do rio e agora eu o salvei da fera… bem justo, não?!

	— Acho que não devemos nada um ao outro. Que bom que tenho você comigo.

	— Estarei sempre ao seu lado… — Guene abraçou Gael deixando evidente o amor que sentia pelo irmão. 

	Durante o restante do treinamento, os dois passaram a se ajudar cada vez mais, fortalecendo o vínculo entre eles, asseverando um verdadeiro pacto de irmandade.
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	Os anos se passaram e Oliver, agora com dezesseis anos, já não era aquele pequeno garoto. Havia crescido e dedicava-se aos seus estudos, sendo por muitas vezes o melhor aluno de matemática da sua sala.

	No início de um novo ano letivo, algo o surpreendeu. Aquela garotinha que Oliver havia ajudado passou a estudar na mesma sala que ele. 

	Era uma bela jovem, com cabelos ruivos, olhos verdes, pele clara, magra, de traços finos e delicados, detentora de uma beleza inigualável.

	Logo quando a viu novamente, um antigo sentimento adormecido veio à tona dentro de Oliver. 

	Apesar do tempo e de mal conhecê-la, ele realmente gostava daquela garota. Mas ele a viu uma única vez, nem ao menos sabia seu nome, e com toda a beleza que possuía, seria só uma questão de tempo para que os outros garotos também ficassem a fim dela.

	Para descobrir o seu nome, Oliver esperou a hora da chamada. Quando o professor perguntou por Milanne. 

	— Aqui, professor… — Ela respondeu com uma voz doce e suave.

	Finalmente, Oliver descobriu o nome de sua musa. Esse seria o primeiro passo na tentativa de conquistar o coração dela.

	Após algumas semanas, o temor de Oliver se concretizou, Milanne tornou-se uma das garotas mais populares de todo o colégio e logo surgiram vários pretendentes querendo namorá-la.

	No mesmo ano que se matriculou, em um concurso de beleza, durante uma feira cultural, ela foi eleita a mais bonita de todas as turmas. 

	Quanto mais Milanne era reconhecida, mais distante Oliver ficava dela.

	O que parecia algo simples, se tornou impossível, um sonho difícil de realizar. A única habilidade que o jovem apaixonado possuía era sua inteligência em matemática, algo que ele achava que não seria o suficiente para que um dia os dois pudessem ficar juntos.

	O fim de semana havia passado em um piscar de olhos para Oliver, mas para ele não fazia diferença, já que não tinha muitos lugares para ir. No sábado e no domingo, ele estudou e também jogou videogame com o seu melhor amigo Carlos.

	Os dois não eram os mais populares do colégio onde estudavam, nem aqueles que as garotas gostariam de ser vistas de mãos dadas andando pelos corredores.

	Durante a semana, eles passavam os dias com a cara enfiada nos livros, e tentavam não ficar na mira dos valentões como um sujeito chamado Summer, líder do time de futebol.

	Oliver morava com seus pais. Sua mãe era uma típica dona de casa, cabelo longo e escuro, olhos castanhos, magra e pele clara.  Seu pai era um policial, um homem negro, alto e forte, cabelos curtos e escuros, olhos castanhos, sem barba e de boa aparência, um sujeito responsável e sempre pronto para ajudar. 

	Oliver tinha uma vida boa e confortável e seus genitores sentiam bastante orgulho pelo fato de seu único filho ser ótimo em ciências exatas.

	Segunda-feira de manhã, por volta das sete, em seu quarto, Oliver se preparava para ir ao colégio vestindo uma blusa, uma calça e tênis, pegando os livros necessários para as disciplinas daquele dia.

	Sua mãe preparou o café da manhã. Na maioria das vezes, tinha Carlos como convidado. Este era um garoto de pele parda, magro, olhos castanhos, cabelo curto e escuro, um jovem divertido.

	Logo depois de tomarem café, os dois foram ao colégio juntos, durante o caminho jogavam conversa fora.

	— Nossa! Ontem finalmente consegui passar de nível, já fazia muito tempo que eu tentava.

	— Mas também, Carlos, depois de tantas e tantas tentativas, cheguei a pensar que você nunca conseguiria.

	— Eu sou o melhor guerreiro que já existiu naquele jogo! — Carlos falou do seu feito com bastante orgulho.

	— Espera aí, o que você está dizendo? Aquele chefão é um dos mais fracos, eu mesmo já havia derrotado ele há muito tempo.

	— Não vem se gabando, Oliver. Eu vi quando você conseguiu destruí-lo. O que aconteceu foi uma jogada de sorte.

	— Eu tive que conseguir o escudo e a espada especial no maior sufoco para matá-lo e você ainda me diz que foi um golpe de sorte? Se eu não tivesse dado os itens para você, tenho certeza de que não teria passado do mesmo nível.

	— Realmente, precisei só um pouquinho da sua ajuda, mas foi só um pouquinho mesmo, quase nada.

	— Vou deixar você acreditar nisso. — caindo na gargalhada, Oliver tentou desmerecer o mérito do amigo. 

	Ainda faltava mais um pouco para os dois chegarem, tempo suficiente para Carlos fazer um convite.

	— Sexta-feira agora vai ter o aniversário do primo de um amigo meu, que tal irmos?

	— Não sei não, da última vez que fomos a uma festa deu problema.

	— Aquilo foi sem querer.

	— Você paquerou a namorada do cara, aí ele queria te espancar e eu, por ser seu amigo, resolvi me meter…

	— Eu agradeço por isso — interrompeu Carlos.

	— Só que o camarada estava com mais dois. Qual foi o resultado?

	— Tivemos que voltar para casa só de cueca. — Ao pensar na situação que os dois passaram, Carlos se sentia constrangido.

	— Ainda bem que não tinha ninguém do colégio e as ruas estavam praticamente vazias. Imagina como ficaríamos conhecidos se alguém nos pegasse naquela situação.

	— Não quero nem pensar nisso, mas olha, dessa vez, isso não vai acontecer, eu prometo.

	— Não sei, as provas estão vindo e temos que estudar. — Irredutível, Oliver parecia não querer mudar de ideia em relação ao convite para a festa.

	— Esqueça as provas, você já é fera em matemática, vamos lá, será legal.

	— Vou pensar e depois dou a resposta.

	Eles chegaram à escola, os dois estudavam em salas diferentes e, como era um aluno aplicado, assim que entrou, Oliver sentou um pouco mais à frente.

	Todavia, na visão de Oliver, tudo perdia o sentido quando Milanne chegava. Tudo cooperava para uma entrada triunfal; a luz do sol, o vento que batia em seus cabelos, o brilho de seus olhos e o movimento em slow motion fenomenal. 

	Ela sentava mais atrás e, ao passar, seu perfume exalava por toda a sala indo de encontro ao seu maior admirador, o fazendo ficar ainda mais hipnotizado pela menina.

	O sinal tocou e alguns minutos depois, o professor entrou. Carregando alguns livros e pastas, ele colocou tudo sobre seu birô.

	— Bom dia a todos, por favor, fiquem quietos. Hoje eu quero a atenção de vocês, nada de conversinhas e brincadeiras, principalmente as suas, Summer.

	— Minhas, professor? Eu sou o aluno mais dedicado do colégio — retrucou Summer.

	— Não é o que dizem as suas notas. Não vamos passar a mão na sua cabeça só porque é o capitão do time de futebol. Estamos de olho nas suas atitudes. Muitos têm reclamado das suas agressões contra outros alunos.

	— É mentira, professor. Não estou agredindo ninguém. Pode perguntar a qualquer um do colégio. — Summer era um rapaz de porte atlético, com cabelo loiro e curto, olhos verdes e de boa aparência. 

	Summer, além de levar seu time à vitória no campeonato colegial no último ano e ser considerado o melhor quarterback da temporada, também era o atual namorado de Milanne.

	— Bem, para começar o dia, espero que vocês tenham estudado… hoje teremos um teste surpresa.

	Ao dar o anúncio, toda a sala reclamou e fez cara feia.

	— Vou passar essa prova, e ela vai valer na média final.

	Ele pediu para que uma aluna distribuísse as provas para o restante da turma.

	Logo depois de fazerem o teste, o dia pareceu dar um salto, e rapidamente já tinha dado o horário de ir para casa.

	Só que não seria tão fácil assim para Oliver. 

	Summer esperava por ele fora do colégio para tomar satisfações e saber por que ele não deu as respostas durante o teste.

	Carlos andava ao lado de Oliver e ficou preocupado com o que poderia acontecer.

	— Parece que a coisa vai ficar ruim.  — Ele também sabia que não poderia fazer nada, eram cinco contra dois.

	— Não precisa ficar. Eu encaro sozinho.

	— Nem pensar, estou contigo!

	— Valeu… — Agradecido pela coragem do amigo, Oliver se sentiu um pouco mais seguro.

	Os dois foram agarrados, Carlos pelo pescoço e braços, ficando dominado por completo, e os outros pegaram Oliver, deixando-o sem qualquer defesa.

	— Não sei se você sabe, seu idiota, mas as minhas notas não estão boas. — Summer ameaçou dar um soco em Oliver.

	— Talvez se você estudasse mais… — mesmo encurralado, não perdeu a chance de tirar sarro do seu agressor. — Se treinasse mais a cabeça, não só os músculos, com certeza, você se daria bem.

	Summer ficou bravo, colocando um fim às zombarias de Oliver.

	— Chega de gracinha, vocês vão levar uma surra só para lembrarem quem é que manda aqui e para que no próximo teste você me passe as respostas.

	Oliver já havia fechado os olhos para receber um soco. Por mais que Carlos tentasse ajudá-lo, seria inevitável apanhar naquele momento.

	— Ei! — Um dos vigilantes do colégio apareceu antes que o pior acontecesse aos dois. — O que está acontecendo?

	— Não é nada, só estamos conversando. — Summer tentou amenizar a situação para o seu lado.

	— Então, acho melhor vocês encerrarem o assunto e irem para casa agora.

	Os dois foram soltos. Porém, antes de deixá-los ir, Summer ainda fez uma última ameaça.

	— Olhem aqui, seus babacas, desta vez tiveram sorte, mas pode ter certeza que eu ainda pego os dois.

	Depois de libertos, os dois garotos pegaram suas mochilas que haviam caído no chão, eles agradeceram ao vigilante, que foi muito importante naquele momento de dificuldade, e foram embora ainda assustados. 

	Mais na frente, Oliver se despediu de Carlos e partiu para sua casa. Ao chegar em seu lar, Oliver foi para o seu quarto, ligou o seu computador e atualizou suas redes sociais. Ele tinha Milanne como um de seus amigos, mesmo assim, nunca trocaram sequer uma palavra. Ele passava a tarde jogando online com Carlos. Quando a noite caía, era tempo de fazer suas lições e estudar. 

	Depois de terminar, assistia um pouco de televisão, tomava banho e deitava na cama, sempre com Milanne em seus pensamentos, sonhando com o dia em que finalmente teria ela em seus braços com a grande oportunidade de demonstrar todo o seu amor. Era com tais pensamentos que ele agarrava no sono e dormia.

	 


Dois

	 

	Mesmo pertencendo a uma raça que, por essência, servia apenas para matar. Gael nunca gostou tanto assim de tirar vidas. Mas, assim como os demais Eliminadores, sua espécie foi exclusivamente criada para tal propósito e uma vez que ele não o cumprisse, logo sua existência não teria mais sentido e não poderia continuar vivo. Já Guene, sempre almejou se tornar um dos melhores Eliminadores.

	Quando cresceram e terminaram seus treinamentos, cada um tomou seu próprio caminho, executando suas próprias eliminações.

	Após um longo período separados, seria a primeira vez que os dois realizariam uma missão juntos, e a Terra foi o palco escolhido para que isso acontecesse.

	Enquanto dormia, Gael sonhou com o dia em que os laços com o seu irmão foram quebrados. 

	Guene conseguiu atingir seu objetivo, recebendo o reconhecimento de seu pai, mas nem sempre foi assim. 

	Gael lembrava-se das circunstâncias em que seu irmão tornou-se um inescrupuloso assassino.

	Quando estavam na segunda etapa do treinamento, os dois irmãos foram levados a um planeta habitado por criaturas ferozes, um lugar formado por grandes vulcões em erupção. 

	Os jovens aprendizes teriam que caçar e levar para seu pai cem cabeças dessas feras e entregá-las aos seus pés, só assim, teriam o direito a comida e descanso.

	Após algum tempo, depois que Guene criou um plano incrível, os irmãos finalmente conseguiram matar as últimas criaturas que faltavam para completar o número estabelecido pelo treinador.

	— Obrigado. — Gael apoiou-se nos joelhos descansando. — Se não fosse essa sua ideia, com certeza, levaríamos mais tempo para terminarmos. 

	— Você também foi uma ótima isca. — Com um sorriso esperto, Guene tirou sarro do irmão.

	— Tudo bem, Guene, mas, da próxima vez, me avisa com antecedência.

	— Se, por acaso, eu te avisasse antes, não daria tão certo assim. — Usando sua espada, Guene arrancou a última cabeça que restava. — Gael?

	— Sim…?

	— Acha que ele também ficaria admirado com o meu plano?

	— Tenho certeza que o nosso pai ficaria muito orgulhoso.

	— Está totalmente enganado, ele nem se importaria… simplesmente me ignoraria. — Guene esmoreceu e foi dominado por um ar tristonho.

	— Não fale assim, ele sabe que você é um grande guerreiro. Nosso pai sempre foi duro conosco… se esqueceu do que já passamos nas mãos dele?!

	— Então, por que ele não demonstra assim como faz com você? Por que ele não me reconhece?

	— Olha, Guene…

	— Invejo você, sabia? 

	— Por quê?

	— Às vezes, me pego pensando o que fiz para ele me tratar dessa forma… então, eu queria ser você, ter a sua força e sua coragem. Talvez, só assim, nosso pai me daria algum valor — desabafou Guene em um misto de descontentamento e irritação.

	— Você tem inúmeras qualidades, ele só precisa de tempo para enxergar isso… e quando esse momento chegar… pode ter certeza que você terá o reconhecimento dele.

	— O que preciso fazer é demonstrar que sou capaz, então, ele me aceitará.

	A oportunidade de Guene mostrar o seu valor surgiria mais rápido do que ele esperava.

	Ao retornarem para o acampamento, Gael e Guene viram uma espaçonave deixando o planeta.

	Os dois largaram as cabeças das feras e correram ao encontro de Granel para saber qual mensagem havia chegado.

	— Pai, o que houve? — perguntou Gael chegando primeiro.

	— Recebi a ordem para ir a um planeta onde deveria acontecer uma eliminação, porém, os habitantes estão resistindo. — Granel se mostrou preocupado.

	— Qual é a solução? — indagou Gael.

	— Estão enviando os Eliminadores mais experientes para concluir a missão e resolver essa confusão. Sou um dos mais próximos do planeta, terei que partir amanhã cedo e aguardar os outros para, juntos, eliminarmos os que ainda persistem em lutar.

	— Podemos acompanhar o senhor? — Querendo fazer parte da missão, Guene se ofereceu para ir.

	— Não… vocês ainda não estão prontos.

	— Mas é Claro que estamos! — Guene tentou contraria seu pai e encontrar uma justificativa para convencê-lo. — Treinamos bastante, sem parar, temos a capacidade de enfrentá-los sim.

	— Chega de reclamações! — Granel mostrava-se irredutível com sua decisão. — Os dois ficarão aqui e vão me esperar até eu voltar… essas são as suas ordens.

	Devido ao que foi determinado por Granel, Guene ficou aborrecido e cerrou o punho com raiva.

	— Tudo bem, pai… — Tentando evitar um conflito, Gael se meteu na discussão. — Vamos esperar o senhor aqui. Guene e eu vamos obedecê-lo.

	Guene ficou desapontado por não fazer parte da missão, mas ele não podia se rebelar contra as ordens do seu pai. 

	Os dois teriam que esperar pacientemente até o retorno de Granel, mas internamente, Guene não aceitava o decreto final de seu pai.

	Ele viu naquela situação a oportunidade de mostrar o seu verdadeiro valor. Assim, em seus pensamentos, arquitetou um plano para chegar primeiro ao local da eliminação.
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	Era quinta-feira e, mais uma vez, Oliver tinha aula de matemática. O professor daria o resultado do teste surpresa. Assim que ele entrou na sala de aula, instantes depois, o educador surgiu dizendo.

	— Bom dia a todos. Sentem-se e fiquem quietos. — Ele pediu para que uma aluna distribuísse as provas corrigidas entre os demais.

	— Parabéns para você, Oliver. Como sempre, a sua nota foi a melhor. — dizia o docente enquanto a garota passeava pela sala entregando as folhas para seus respectivos donos. — Porém, alguns de vocês vêm tendo um péssimo desempenho… o que me preocupa muito.

	— Pronto… todas entregues! — declarou a aluna orgulhosa de seu pequeno feito, retornando para sua cadeira.

	— Muito obrigado — agradeceu o professor, mas logo voltou ao assunto relacionado às notas. — É o seu caso, Milanne. Qual é o seu problema? Por que não está conseguindo acompanhar a matéria?

	— Mas eu estudo e presto atenção na aula. O problema é que, quando chega na hora da prova, me dá um branco e, então, esqueço tudo. — Na tentativa de se explicar, Milanne não queria admitir que não estava indo bem na disciplina.

	— O que posso fazer por você? — Pensativo, o professor procurou uma solução para o problema. — Se continuar assim, não terei como aprová-la.

	— Não posso ficar reprovada, meu pai me colocaria de castigo o verão inteiro.

	— Já sei o que vou fazer. — Refletindo mais um pouco, o professor encontrou uma ótima solução. — Vou unir você com o mais brilhante aluno que tenho… De hoje em diante, até o final do ano letivo, em todas as minhas aulas, você e Oliver terão que sentar juntos… e duas vezes por semana, ele irá ajudá-la a estudar além do horário normal de aula. Pode ser aqui na biblioteca do colégio, ou ele irá até sua casa… vocês dois combinem o que é mais cômodo para ambos.

	— Qual é, Professor?! Esse cara não sabe de nada. — Summer rapidamente se manifestou contra a ideia, deixando claro sua insatisfação e ciúmes.

	— Não se envolva. Você não pode ajudá-la neste momento. — O professor se voltou para o garoto que, por sua vez, apenas observava o que era dito. — Então, Oliver, concorda com a minha ideia?

	— Não sei, professor. — Surpreso, Oliver não tinha uma opinião formada sobre o assunto. — Por mim, não há nenhum problema. Tem que ver se ela vai aceitar.

	O professor olhou para Milanne e lhe fez uma intimação.

	— Ou você concorda com o que eu quero fazer, ou provavelmente vai ficar reprovada. Não há muitas opções.

	— Tanto faz, professor. — Sem empolgação, ela não viu alternativa a não ser dizer sim. — Não importa como será, ou quem vai ajudar… só quero passar de ano.

	— Então, fica combinado dessa forma. Oliver, de agora em diante, você também tem a obrigação de cuidar para que Milanne consiga tirar boas notas.

	Ela olhou para Oliver desconfiada. Seria a primeira vez que os dois ficariam tão perto depois daquele dia no parque. 

	Dentro de Oliver, a esperança cresceu. Ele podia fazer daquela circunstância sua melhor oportunidade para conquistar o coração de Milanne.

	— Vamos lá, nossa dama da beleza. O que você está esperando para vir aqui para frente e sentar ao lado do Oliver? Traga suas coisas.

	E assim ela o fez, mas durante toda a aula os dois não trocaram nenhuma palavra.

	Quando o sinal tocou, dando a hora de ir para casa, Milanne avistou Oliver indo embora.

	— Ei, espera… — Ela se aproximou dele, pegou sua caneta e escreveu em um pequeno pedaço de papel. Ao terminar, entregou para ele. — Esse é o endereço da minha casa. Hoje, vou esperar por você para estudarmos. É bem melhor do que ficar na biblioteca.

	Recebendo o pedaço de papel, ele perguntou.

	— Que horas posso ir?

	— Aparece às sete.

	— Tudo bem, então! — Oliver tentou conter sua felicidade.

	Mesmo insatisfeito em ver Oliver com sua namorada, Summer teve que esperar por Milanne à distância. Quando ela voltou para perto dele, os dois foram embora de mãos dadas.

	Presenciar a cena não tirou a alegria de Oliver que, finalmente, teria a chance de estar perto da garota que gostava, passando um bom tempo ao seu lado.

	— Caramba… — Vibrando, Carlos encontrou-se com o amigo e o abraçou. — fiquei sabendo que vai ajudar a Milanne na matéria de matemática, você tem muita sorte.

	— Fica calmo. Isso não foi ideia minha, mas sim do professor… espera aí, quem te contou?

	— Ouvi alguns comentários durante o intervalo.… 

	— Ah, sim…

	— Mas é claro que você adorou o que ele fez, não é?!

	— Ela está com o Summer, e ele não ficou nada feliz com essa ideia de eu ajudá-la.

	— Esquece aquele idiota.

	— Como se fosse fácil…

	— Não se preocupe com isso. O importante agora é aproveitar essa oportunidade. — Carlos não escondia sua alegria pelo amigo. — Imagina só, vocês dois juntos…

	— Já chega, Carlos. Para com isso. Você está mais empolgado que eu.

	Quando chegou em casa, Oliver não conseguiu fazer nada de tão ansioso. Em poucas horas, ele ficaria sozinho com Milanne.

	Então, sua imaginação voou alto. 

	Talvez, na hora em que estivessem estudando, Milanne deixaria os livros de lado e começaria a beijá-lo, o amando loucamente, o reconhecendo como o grande amor da sua vida e que sem ele não conseguiria mais viver, se tornando tudo que ela teria de mais precioso no mundo.

	Ele sonhou tanto que, quando olhou para o relógio, já estava quase na hora de ir para a casa de Milanne. 

	Rapidamente, pegou a mochila, colocou os cadernos dentro, deu um tchau para sua mãe e foi em direção ao endereço da garota.
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	Na madrugada, Gael foi acordado com urgência pelo pai. Ele logo explicou que Guene havia pegado uma das naves auxiliares e, com as coordenadas do planeta, partiu em sua direção.

	Mais que depressa, os dois agiram, temendo o que poderia acontecer. Eles entraram na espaçonave principal e deram início à perseguição, porém, Guene já estava longe e seria difícil alcançá-lo.

	— O que seu irmão está pensando? — Enquanto pilotava, Granel mostrava-se preocupado, mas, ao mesmo tempo, bravo com a atitude de Guene e queixava-se do filho para Gael. — Ele acha que uma eliminação é uma brincadeira?

	— Guene quer a sua aprovação. — Gael tentou defender as ações do irmão. — O senhor sempre o ignora e agora ele quer mostrar o quanto é capaz!

	— Guene é um tolo, não entende nada mesmo.

	— Talvez ele não entenda muita coisa, mas se o senhor mostrasse o mínimo de reconhecimento pelo que ele faz, isso não aconteceria e ele não precisaria chegar a esse extremo.

	Antes que Granel pudesse dizer mais alguma coisa, a espaçonave deu um alerta de mau funcionamento. Guene havia mexido em seu motor. Eles foram obrigados a descer em um planeta para consertá-la, ficando cada vez mais distante. 

	Provocar um defeito na espaçonave demoraria um bom tempo para que ela fosse consertada e eles conseguissem chegar ao planeta, dando tempo suficiente para Guene agir sozinho.
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	Oliver não demorou muito para encontrar o lugar onde Milanne morava. Era uma casa grande, com um jardim na entrada. Ao apertar a campainha, alguém veio atendê-lo. Oliver disse seu nome e o motivo de estar ali. 

	A pessoa que trabalhava no local abriu o portão, permitindo que ele entrasse. 

	Ela o conduziu até a sala, onde Oliver sentou no sofá e colocou a mochila ao seu lado. 

	Em seguida, ofereceram-lhe um copo com água e informaram que Milanne demoraria a aparecer, pois, estava se arrumando para ir a um show mais tarde nos limites da cidade. Logo depois de estudar, seus amigos viriam buscá-la para irem juntos.

	Quando Milanne saiu do quarto, ela se apresentou radiante. Estava usando uma roupa elegante, mas não vulgar. Seus cabelos apresentavam-se soltos, seus lábios brilhavam, sua maquiagem bem delineada e a fragrância do seu perfume tinha um frescor incomparável.

	— Foi difícil encontrar minha casa? — Oliver foi recebido com um belo sorriso.

	Ao vê-la, o garoto ficou totalmente encantado.

	— Nem tanto, já andei por esses lados algumas vezes. Só não sabia que ela era tão grande.

	— Olha, Ollie…

	— Ollie?

	— Sim… é assim que chamam você, não é?

	— Na verdade, não… nem mesmo meus pais!

	— Sério? Que estranho… todo mundo sabe que Ollie é um apelido carinhoso para Oliver. Seria normal alguém se referir a você dessa forma.

	— Pois é… não se referem… fazer o quê?! — Ele deu de ombros.

	— De qualquer forma, vou chamá-lo assim… é menos formal, até acho Ollie mais fofo… — A todo instante, Milanne mantinha-se simpática. — e nem adianta reclamar, hein?! Está decidido!

	— Então… tá! — O garoto não se opôs.

	— Enfim… — Ela retomou seu raciocínio. — Quando o professor teve esse plano de você me ajudar, no começo, achei uma péssima ideia, mas, agora, vejo que isso pode dar certo. Então, antes de qualquer coisa, me desculpe se pensei mal de você e obrigada por fazer isso, perdendo o seu tempo comigo.

	— Não precisa agradecer, nem se desculpar. Para mim, não é perda de tempo e não me custa nada, Lanne…

	— Opa… — Ela franziu o cenho e olhou para ele com um ar de desconfiança. — Lanne?

	— Já que você me chamou de Ollie, pensei que… — Oliver sentiu-se um pouco constrangido por ter tomado a liberdade de abreviar o nome de Milanne precipitadamente.

	— Sabe o que é… não gosto muito de apelidos… Mila, Mimi, Anne, Lanne… prefiro que me chamem pelo meu nome normal mesmo, Mi-lan-ne… se não se importa.

	— Ok… — Oliver ficou sem entender a lógica dela para nicknames. — Eu não queria…

	— Ah, deixa pra lá… Então, podemos estudar? — chegando mais perto de Oliver, a garota estava pronta para aprender. — Por onde vamos começar?

	— Que tal revisando o que o professor ensinou hoje?! — Atrapalhando-se um pouco com a aproximação de Milanne, ele tirou o caderno da mochila.

	Os dois começaram a estudar. 

	Enquanto isso, Oliver também reparou no jeito meigo que a garota possuía, o modo como ela comemorava uma questão que acertava ou como pedia uma nova explicação sobre algo que não entendia.

	Milanne era graciosa, linda e simplesmente adorável, deixando o garoto cada vez mais apaixonado por ela.

	Mais tarde, os amigos da garota chegaram e a chamaram, buzinando do lado de fora da casa.

	Correndo até a janela, ela avisou para eles esperarem só mais um pouquinho, então, foi até o quarto, calçou o tênis e pegou uma fita verde.

	Depois, voltou para a sala. Na mesma hora, Oliver reconheceu que era a mesma fita que ele tirou de cima da árvore no passado. Ele ficou surpreso por saber que o objeto ainda existia.

	— Olha, por hoje chega, tenho que ir com eles. — Fazendo um penteado com a fita, formando um belo laço, Milanne estava pronta para sair.

	— Não tem problema, depois estudamos mais. — Ele começou a guardar seu livro e o caderno.

	Se preparando para partir, Milanne estava perto de sair de casa, mas parou diante da porta e teve uma súbita ideia. Voltando-se para Oliver, perguntou.

	— O que você vai fazer agora?

	— Daqui, vou para casa… por quê?

	— Não quer ir conosco? Minha amiga me ligou mais cedo dizendo que não vai. Então, tem uma entrada sobrando. Claro, só se você não tiver outra coisa para fazer.

	— Não vai com o Summer? — Indeciso, ele tinha suas dúvidas se aceitava ou não ir com Milanne.

	— Hoje, ele está treinando com o time para o jogo de sábado. Estou indo com alguns amigos aqui da rua. Então, qual é a sua resposta, vem ou não?
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